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Lourenço promete: a 
inimigos, pão e água 

BRASÍLIA 
AGENCIA ESTADO 

O deputado José Lourenço, lí­
der do PFL, anunciou ontem que 
vai examinar detalhadamente a lis­
ta dos inimigos do presidente Sar-
ney para "deixá-los a pão e água 
daqui para frente". O primeiro alvo 
de sua artilharia será o deputado 
Jalles Fontoura (PFL-GO), que terá 
todos os pedidos de verbas e convé­
nios nos ministérios cancelados. 

Lourenço garantiu que a mes­
ma coerência que está sendo cobra­
da dos ministros que discordam do* 
governo — que na sua opinião tíe-
vem deixar os cargos — será exigida 
dos deputados e senadores do PFL. 
"Eu não posso ficar me esforçando 
para atender pedidos de pessoas 
que não podem dar um voto ao pre­
sidente da República e deixar de 
lado os verdadeiros companheiros", 
justificou. 

Ao tomar conhecimento das 
ameaças de José Lourenço, o depu­
tado Jalles Fontoura reagiu indig­
nado: "Ele está arrotando bravura. 
Nunca pedi nada ao José Lourenço 

e ele também nunca intermediou . 
nenhum pedido meu a ninguém.A^ 
única coisa que ele me deve é-.tqp; 
votado nele para líder do partido/ir' 

Fontoura lembrou que é parla­
mentarista desde que chegou >à. 
Constituinte e que a bancada -da.; 
PFL de Goiás faz oposição ao goveu-% 
no Sarney desde 15 de novembr« 4e>-> 
86. "Lourenço pode mandar caace^, 
lar com efeito retroativo, porque.eu:-> 
não tenho nada em nenhum mini»-; 
tério e nunca lhe pedi nenhunr/a*.) 
vor", assegurou. .-ri*'.; 

O líder do PFL sempre defen* > 
deu o uso da caneta para premiaiou • 
punir os amigos e adversários-4o J 
governo. Até agora, seu alvo pnedi-
leto foi o PMDB. Mas, daqui parai 
frente, segundo ele, o quadro mada?,-! 
rá. A situação foi definida pela vpts»; 
ção expressiVa que o presidenciais» 
mo recebeu na terça-feira. Conees-
quentemente, o grupo que se ratutfo 
teve unido ao Planalto está fortole&t 
eido e os que votaram pelo parlara 
mentarismo devem partir para =9^ 
oposição. "Que é justamente onde; 
estaríamos hoje, se o parlament8rj%h 
mo tivesse sido vitorioso", disse? Jor': 
sé Lourenço. >^»;r> 
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